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Resumo: Independente da área de atuação as organizações empresariais precisam de bons líderes para poderem 
enfrentar os cenários atuais cada vez mais competitivos e de constantes mudanças. Para superar este aspecto as lideranças 
precisam corresponder ao momento de intenso dinamismo e competições, aumentando assim a integração mútua com 
os colaboradores, equipes, parceiros e um intenso uso do mesmo na produção de projetos, nos processos e relação com 
clientes. Com isso aplicação das ferramentas de gestão, planejamento, tecnologias e uma boa liderança são postos-chave 
para ampliar os horizontes de atuação no mercado da construção civil, bem como otimizar os processos produtivos e 
a otimização de tempo, que neste setor geralmente são deixados de lado. A comunicação dentro dos escritórios, tanto 
entre a equipe quanto com os clientes, é um dos fatores mais críticos no gerenciamento de projetos. Empresas, gestores 
e líderes têm buscado novos métodos como a inteligência artificial (IA) para agregar, complementar e reduzir o tempo 
gasto com atividades essenciais na gestão de projetos como monitoramento de processos, documentação e planejamento 
de recursos. O líder do futuro em um escritório de arquitetura precisa ser tecnologicamente competente, estrategicamente 
inovador e eticamente responsável. Ele deve integrar a IA de maneira eficaz para melhorar processos, personalizar projetos 
e promover a sustentabilidade, enquanto mantém habilidades interpessoais fortes para liderar equipes e comunicar o valor 
da tecnologia aos clientes. Neste contexto, o objetivo do presente estudo é, através de uma revisão de literatura, identificar 
e analisar conceitos, princípios e contexto de liderança com seus aspectos associados a IA. Como resultados, apresenta-se, 
através de uma livre análise da literatura, um framework com nove características desejáveis à liderança do futuro.

Palavras-chave: Liderança; Desenvolvimento de equipes; Escritórios de arquitetura, Inteligência artificial, Gestão de 
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1. INTRODUÇÃO

A maioria dos profissionais formados em Arquitetura e Urbanismo opta por empreender 
assim que entra no mercado de trabalho, geralmente com pouca ou nenhuma experiência em ad-
ministração. Boa parte dos cursos de Arquitetura e Urbanismo não inclui disciplinas voltadas a essa 
temática em suas grades curriculares. Esse é um dos fatores que dificultam a adoção de técnicas de 
gestão pelos escritórios de arquitetura, o que seria fundamental para otimizar os processos produti-
vos, melhorar a qualidade dos serviços prestados e favorecer a ascensão no mercado da construção 
civil. Os escritórios de Arquitetura e Urbanismo frequentemente começam com poucos recursos 
financeiros, sobrecarga de trabalho e falta de divisão de tarefas, resultando na postergação da etapa 
de planejamento tanto do escritório quanto dos processos de projeto.

Com a aplicação das ferramentas de gestão, planejamento, tecnologias e uma boa liderança 
são pontos-chave para ampliar os horizontes de atuação no mercado, bem como otimizar os pro-
cessos produtivos e otimização de tempo. Meneghetti (2022) destaca que no mundo, discute-se 
com preocupação sobre o petróleo, o carbono, o urânio, mas a energia base, que funda todas as 
outras, é a inteligência. Trata-se de entrar diretamente no mérito de como se facilita a inteligência, 
continua Meneghetti (2022), de ensinar às instituições como serem produtoras da inteligência, não 
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de estilos, de costumes ou regras, mas da inteligência em si e por si. Um verdadeiro líder, propicia 
trabalho a centenas de pessoas, estimula a sociedade, revitaliza-a, impõe uma dialética que dá im-
pulso ao progresso (Meneghetti, 2022).

A comunicação dentro dos escritórios tanto entre a equipe, quanto com os clientes é um dos 
fatores mais críticos no gerenciamento dos projetos. Pós pandemia tem-se nas equipes os colabo-
radores home office e nos escritórios também os freelancers, o que torna a implantação de uma 
equipe remota um desafio ainda maior de comunicação. A criação de um plano de comunicação 
que permita a passagem das informações do projeto, tanto internas quanto externas, de forma coe-
sa, clara e periódica, mantendo com isso a identidade do escritório nos projetos e a coesão nos pro-
cessos é fundamental. E, isso, fortalece o papel decisivo da liderança. Para auxiliar nesses aspectos, 
a computação, a informatização e, mais recentemente, a tecnologia da informação e a inteligência 
artificial (IA) têm impulsionado e agregado valor aos negócios e às empresas, especialmente nos 
processos, na gestão e no marketing, entre outros setores.

Diante deste contexto, surge o seguinte problema de pesquisa: como a liderança, com novas ca-
racterísticas, auxiliada pela tecnologia de IA, pode contribuir para impulsionar o profissional do futuro?

O objetivo desse trabalho está, através de uma revisão de literatura em identificar e analisar 
conceitos, princípios e contexto de liderança, gestão de escritórios de arquitetura e o uso agregado da 
inteligência artificial, criando um framework com as características desejáveis do líder, profissional do 
futuro, seus aspectos associados da IA, bem como os possíveis impactos na gestão dos escritórios.

2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA
2.1. INTELIGÊNCIA E INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL

A definição de inteligência tem intrigado biólogos, psicólogos e filósofos ao longo dos séculos. 
Segundo Coppin (2004), inteligência pode ser caracterizada pelas suas propriedades: habilidade para lidar 
com novas situações, resolver problemas, responder perguntas e elaborar planos. Este conceito reflete a 
complexidade e diversidade de interpretações sobre o que constitui a inteligência. Antigamente, a busca 
por conhecimento ocorria principalmente em grandes bibliotecas, mas hoje a tecnologia transformou isso.

Com o surgimento da Inteligência Artificial (IA), que é um ramo da ciência da computação 
que trata da simulação do comportamento humano inteligente, conforme Van Laerhoven e Cakmak 
(2013), ela contribui para automatizar tarefas repetitivas e rotineiras, como entrada de dados e classifi-
cação de documentos, proporcionando às empresas economia de tempo e recursos. A IA é um cam-
po da ciência da computação focado na criação de sistemas que realizam tarefas que normalmente 
requerem inteligência humana (Russel; Norvig, 2021). De acordo com Liu, Li e Yang (2017), algumas 
das principais aplicações da IA incluem: chatbots, assistentes virtuais e agentes de atendimento auto-
matizados e estão sendo amplamente adotados por diversas empresas para aprimorar a comunicação 
com os clientes, fornece suporte técnico, facilitar vendas e outras funcionalidades. 

Conforme destacado por LeCun, Bengio e Hinton (2015), a IA pode ser empregada também, 
para reconhecer rostos, objetos e outras características em imagens e vídeos, sendo importante em áreas 
como segurança pública, monitoramento de tráfego, diagnóstico médico, entre outras aplicações. Tam-
bém pode ser aplicada na análise de grandes conjuntos de dados para descobrir padrões e insights sig-
nificativos, sendo útil em áreas como finanças, saúde, marketing e outros setores (Sharma; Singh, 2019).

Russell e Norvig (2021) destacam que a IA pode ser classificada como fraca e forte. A IA 
fraca quanto a IA forte possuem vantagens e desvantagens, sendo a IA fraca mais prevalente  em 
aplicativos comerciais e automação, enquanto a IA forte é mais encontrada em pesquisas acadê-
micas e projetos inovadores. No entanto, a IA forte continua sendo um objetivo significativo para 
pesquisadores e especialistas em IA, devido ao seu potencial transformador na sociedade.

2.2 A LIDERANÇA EM NOVO CONTEXTO
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Neste contexto tecnológico, a liderança é um grande desafio, pois exige que as empresas se adap-
tem a um novo paradigma digital. É necessário investir em tecnologias avançadas, aquisição de talentos 
especializados e gerenciamento de riscos (Mendonça et al., 2023). Na concepção de Meneghetti (2022), 
quando se fala de líderes, é fundamental, antes de tudo, a pessoa. O verdadeiro líder é o momento pro-
videncial do espírito no mundo, como mão de auxílio para muitos. O líder é exatamente aquele que por 
meio da inteligência, sabe garantir a função a todos. Não é uma pessoa que sufoca, que inquire ou destrói 
e sim aquele que sabe construir harmonia das relações entre todos (Meneghetti, 2022).

A nova liderança com IA é marcada pela capacidade de utilizar tecnologias avançadas para 
melhorar a tomada de decisões, otimizar processos e personalizar a gestão de equipes. Líderes que 
abraçam a IA de maneira ética e estratégica estão mais bem posicionados para enfrentar os desafios 
do futuro e promover um ambiente de trabalho mais inovador e eficiente. Por isso, sob o ponto 
de vista de Meneghetti (2022), o líder é aquele que sabe servir, que sabe fazer funcionar, que sabe 
construir a harmonia das relações entre todos, para que exista um nível máximo de produção de 
valores e de coisas, ou seja, para que todas as partes estejam harmonizadas a uma produção.

2.3 ESCRITÓRIOS DE ARQUITETURA, O PAPEL DA LIDERANÇA E O USO DA IA

Neste novo contexto, estão inseridos os escritórios de arquitetura. Segundo Brasileiro e Bra-
sileiro (2021), um comportamento natural das construtoras, à medida que elas crescem, é de deixa-
rem de atuar com obras pequenas. Somado a isso, os clientes, em boa parte, são contaminados pela 
má fama dos profissionais e acabam preferindo fazer obras sozinhos, ou contratando diretamente 
um mestre de obras, sem um projeto de arquitetura. Assim, na visão de Brasileiro e Brasileiro 
(2021), onde há amadorismo, há oportunidade.

Ainda na concepção de Brasileiro e Brasileiro (2021), a grande questão que a maioria dos pro-
fissionais de arquitetura ignoram é: se dominar somente a técnica fosse garantia de ter um negócio 
próspero, não veríamos tantos arquitetos e escritórios de arquitetura passando dificuldades. Num 
mercado tão multidisciplinar como o atual, estar com pessoas das mais diversas experiências é uma 
maneira de multiplicar a inteligência. Além disso, o uso das novas tecnologias, como a IA, por exem-
plo, aliado a uma liderança com inteligência empresarial, é decisivo para superar os desafios impostos 
pelo mercado. Ainda, segundo Brasileiro e Brasileiro (2021), o cliente é a parte mais importante para 
um escritório de arquitetura, pois sem ele nada se viabiliza. Nesse sentido, é preciso entendê-lo com 
bastante tranquilidade de que um projeto é para ele um meio de atingir seu fim, que é transformar seu 
sonho em realidade. Fica assim, ainda mais claro o papel da liderança no tratamento ao cliente.

O papel da liderança nos escritórios de arquitetura, bem como em empresas de modo geral, é 
de grande importância. O trabalho desse profissional requer integração eficaz com colaboradores, 
equipe e parceiros, além de um uso intenso na condução de projetos, processos e interação com 
clientes (Fonseca, 2021). Em um escritório de Arquitetura onde a equipe trabalha com projetos que 
possuem várias tarefas e fases. Um bom líder tem o poder de criar um senso de responsabilidade, 
cuidado e comprometimento no time, visando um melhor interesse do projeto (Andrade, 2023).

Não há um estilo de liderança universalmente aplicável. A forma ideal de liderar uma equipe 
depende da organização, do tipo de projeto, do contexto e da cultura envolvidos (PMI, 2021). É es-
sencial que todo líder seja respeitoso e empático, no entanto, em ambientes de alta pressão e urgência, 
pode ser necessário adotar uma abordagem mais autocrática na tomada de decisões, onde o líder deve 
possuir conhecimento profundo e autoridade no assunto. Por outro lado, sempre que viável, é reco-
mendável promover um ambiente democrático e participativo, onde diferentes opiniões são ouvidas 
e consideradas, contribuindo de maneiras diversas para alcançar os objetivos do projeto (PMI, 2021).

Baseado nessas características, pode-se conceber a liderança como um processo dinâmico em que 
o líder, através de sua influência, inteligência e perseverança, colabora com sua equipe para ajudá-los a 
alcançar seu potencial máximo e simultaneamente atingir as metas estabelecidas (Fonseca, 2021).
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Na concepção de Meneghetti (2022), dentro do escopo econômico da empresa, o líder deve 
conhecer a técnica de produção. É necessário, portanto, ter a capacidade de conhecer a técnica de 
produção de serviço para adquirir o poder de compra, e isso do modo mais simples, funcional e 
inovador. Caso sejam realizadas essas poucas coisas, existirão clientes em abundância. Além disso o 
líder deve buscar relações voltadas ao escopo, ou seja, procurar sempre aquelas que dão aumento, 
preparação, destaque, incentivo, crítica, que dão necessidade de aperfeiçoar a própria técnica.

Atualmente, a IA está se tornando um recurso fundamental para auxiliar a liderança, e sua 
influência promete transformar os negócios nos próximos cinco anos (Andrade, 2023). Incorporar 
a IA nas empresas pode elevar as organizações a um novo patamar, tornando-as mais competitivas 
no mercado e possibilitando a criação de valor, com sua capacidade de auxiliar os colaboradores 
no aumento de produtividade, melhorias na experiência do consumidor ou até na resolução de 
problemas (RODRIGUES; ANDRADE, 2021).

Ainda, segundo Rodrigues e Andrade (2021), outros pontos que serão melhorados com a IA 
são: a melhoria na satisfação de cada colaborador, o atendimento ao cliente através de agentes de 
atendimento automatizados e adiantar todos os processos, a produção através de inteligência para 
a automatização e prevenção de erros, entre outros. A IA está agilizando atividades essenciais na 
gestão de projetos, como monitoramento de processos, documentação e planejamento de recursos. 
Isso permite que gerentes de projetos e suas equipes dediquem mais tempo a tarefas estratégicas 
e menos repetitivas, como conduzir reuniões, redigir e-mails e relatórios. Essa mudança possibilita 
que mais tempo seja direcionado a atividades que agregam maior valor ao projeto (PMI, 2019). 

A IA tem o potencial de agregar significativamente na gestão de liderança de diversas maneiras. Os 
chatbots, por exemplo, podem melhorar o engajamento dos funcionários ao atuarem como ferramentas 
eficazes de comunicação. Além disso, com o avanço da tecnologia, os programas de desenvolvimento e 
treinamento de pessoal serão impactados positivamente, permitindo que computadores identifiquem e 
sugiram melhorias na capacitação dos profissionais dentro da organização (Nicastro, 2020).

Portanto, na imagem da Figura 1, apresenta-se um gráfico elaborado por Rodrigues e Andrade 
(2021), onde estão compiladas as vantagens da utilização da IA estudadas por eles em quarenta e sete 
relevantes trabalhos em sua pesquisa. Aqui consegue-se identificar as principais atividades que terão 
um auxílio considerável e avanços exponenciais com a implantação da IA na gestão dos negócios.

Figura 1 – Vantagens da utilização de IA na gestão
 

Fonte: Adaptado de Rodrigues e Andrade, 2021.

Outro ponto que deve ser observado pela liderança no uso da IA, é a ética. Segundo Lamb, 
Levy, Quigley, Winarsli, (2023), conforme as IAs ficam mais inteligentes, a questão de garantir que 
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se comportem eticamente torna-se progressivamente importante. As ferramentas de aprendizado 
de máquina não têm valores, então não é possível confiar que ofereçam sugestões que sejam do me-
lhor interesse da humanidade ou que não favoreçam algum grupo social. A única forma de garantir 
que as IAs pensem eticamente é programando-as com princípios éticos. Na visão de Meneghetti 
(2019), se o homem não é dono vivente da tecnologia, é claro que a máquina prevalece, portanto, 
um líder deve ser capaz de guiar a máquina.

 
3. MÉTODO

Conforme Nielsen (2018) toda a pesquisa científica classifica-se em quatro grandes blocos: 
(i) quanto à sua natureza; (ii) quanto à sua forma de abordagem; (iii) quanto aos seus objetivos; (iv) 
quanto aos seus procedimentos técnicos. Ainda, segundo a mesma autora, a ciência é um processo 
histórico, o qual não somente revolucionou a discussão e a maneira como se constrói o conheci-
mento humano, como também influenciou decisivamente a sociedade contemporânea, por meio 
do seu método e da sua geração de tecnologia.

Fazendo o enquadramento de acordo com Nielsen (2018), a presente pesquisa se caracteriza 
quanto à sua natureza como aplicada; quanto à forma de abordagem como qualitativa; quanto aos 
seus objetivos como exploratória; quanto aos procedimentos técnicos como bibliográfica.

Para a realização deste estudo, foi realizada uma revisão de literatura em livros, artigos cien-
tíficos já publicados, sites, para identificar conceitos, princípios, práticas e estudos já feitos sobre 
liderança, escritórios de arquitetura e inteligência artificial. Após esta revisão, através de uma livre 
análise dos estudos realizados, foi desenvolvido um framework com nove características desejáveis 
do líder do futuro, agregando aspectos de IA. A partir dessas nove características desejáveis, foram 
identificados e descritos os possíveis impactos na gestão, analisando cada uma das nove caraterísti-
cas. Ressalta-se que embora o foco do estudo tenha sido em escritórios de arquitetura, o framework 
criado neste estudo, serve para diversas áreas e lideranças.

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO

O profissional do futuro (também do presente), especialmente o líder, deverá possuir ca-
racterísticas específicas aliando os aspectos de liderança com os aspectos da inteligência artificial. 
Meneghetti (2022), enfatiza que o chefe de uma empresa, quando deve escolher as pessoas nas 
quais investir também o seu futuro, deve buscar selecionar pessoas com capacidade liderística e 
desenvolver sua equipe.

Na gestão de pessoas e principalmente na gestão de empresas de projetos e edificações, os 
líderes têm um papel humano importantíssimo. Neste sentido, a tecnologia, mais especificamente 
a IA, irá ajudar muito, mas provavelmente nunca irá substituir o contato pessoal, para saber como 
estão os colaboradores, como ajudar e como engajar a equipe.

Liderança é uma característica que algumas pessoas têm desde criança, e com o tempo  irão 
aprimorando e lapidando este ponto forte, mas, nem todas as pessoas gostam de estar à frente de 
equipes e assumir responsabilidades de gestão. Segundo Meneghetti (2002), o líder já nasce com um 
potencial natural, predisposição, atitude, porém se não a desenvolver através da experiência, não se 
tornará um líder de fato. Quanto mais colaborativo for a forma de gestão para tornar coletivos os 
objetivos da empresa, mais motivados os colaboradores se sentem e neste âmbito a IA irá prever e 
auxiliar neste tratamento, satisfação e crescimento dos colaboradores.

Assim, considerando o eixo temático do presente estudo que é tecnologia e profissão: qual 
o verdadeiro profissional do futuro, após uma livre análise das referências estudadas, chegou-se a 
uma série de características desejáveis para o líder do futuro, considerando os aspectos da IA e seus 
impactos. No Quadro 1 estão demonstradas essas características. As nove características desejáveis 
para o líder do futuro em um escritório de arquitetura trazem uma série de impactos positivos à 



 Anais do VI Congresso Internacional de Ontopsicologia e Desenvolvimento Humano   |    698

Anais VI Congresso Internacional de Ontopsicologia e Desenvolvimento Humano | ISBN 978-85-68901-47-2 | set. 2024

gestão do escritório. Elas promovem eficiência, inovação, satisfação do cliente, responsabilidade 
ambiental e ética, além de fortalecer a colaboração e a comunicação.

Quadro 1 – Características desejáveis dos líderes e impactos na gestão

Fonte: Os autores, 2024.

As características desejáveis e os impactos positivos encontrados e descritos no Quadro 1, 
estão alinhados com o estudo de Rodrigues e Andrade (2021), em vários aspectos. Destacam- se 
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três aspectos que tiveram a maior pontuação no estudo referido: aumento de produtividade; otimi-
zação do processo de tomada de decisão; melhora a experiência do cliente. Fica evidenciado, assim 
a importância do uso de IA na gestão das empresas. Também, as características desejáveis encon-
tram respaldo em Meneghetti (2022) que afirma que a estratégia deve estar baseada na rapidez da 
intervenção da ação, isto é, deve ter o máximo de simplificação e o rápido contato com sua equipe, 
pois o líder, como cérebro do organismo, deve ter a possibilidade de intervenção com inteligência 
no momento da situação em curso. Neste contexto, a IA fornece as informações necessárias e rá-
pidas para a tomada de decisão.

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Ficou evidenciado no presente estudo que para o líder do futuro, em um escritório de arquite-
tura (estende-se também a outros setores) o desenvolvimento de equipes com o apoio da inteligência 
artificial envolve uma combinação de habilidades tecnológicas, comunicação eficaz, foco na persona-
lização e adaptabilidade. Ter a capacidade de integrar ferramentas de IA, estrategicamente, buscando 
e aprimorando o aprendizado contínuo, o engajamento, a gestão  dos talentos e a adaptabilidade dos 
trabalhos em equipe, nunca esquecendo da ética e a responsabilidade do uso da tecnologia é sem 
dúvida o grande desafio para os líderes profissionais do futuro. No trabalho em equipe, o líder pode 
se utilizar de IA para identificar talentos e habilidades específicas, permitindo uma gestão de talentos 
mais eficaz e o aproveitamento máximo do potencial de cada membro. Além disso, a IA está dimi-
nuindo o tempo necessário para atividades essenciais na gestão de projetos, como monitoramento de 
processos, documentação e planejamento de recursos. Isso permite que os gerentes de projetos e suas 
equipes concentrem-se em tarefas menos repetitivas e mais estratégicas

Assim, as nove características desejáveis para o líder do futuro em um escritório de arquite-
tura, aqui descritas, trazem uma série de impactos positivos à gestão do escritório. Elas promovem 
eficiência, inovação, satisfação do cliente, responsabilidade ambiental e ética, além de fortalecer a 
colaboração e a comunicação. Esses impactos não só melhoram a operação e a competitividade 
do escritório, mas também contribuem para seu crescimento sustentável e sucesso a longo prazo.

Por fim, mesmo considerando possíveis limitações do presente estudo, acredita-se que ele traz 
uma importante contribuição para o meio acadêmico e também para o meio empresarial, uma vez 
que o profissional pode dele se utilizar para desenvolver suas novas características desejáveis para o 
profissional do futuro.
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